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APRESENTAÇÃO 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book “Empreendedorismo e 
Inovação na Engenharia Florestal” que foi elaborado para a divulgação de resultados, 
inovações e avanços relacionados às várias temáticas das Ciências Florestais. O 
e-book está disposto em 1 volume subdividido em 12 capítulos. Os capítulos estão 
organizados de acordo com a abordagem por assuntos relacionados com diversas 
áreas da Engenharia Florestal. Em uma primeira parte, os capítulos estão de forma 
a atender as áreas voltadas para a morfologia vegetal e dendrologia, utilizando como 
subsídios os caracteres macromorfológicos de fácil reconhecimento. Em uma segunda 
parte, os trabalhos estão estruturados aos temas voltados para a produtividade, que 
permeiam assuntos como crescimento diamétrico, povoamentos florestais e cubagem. 
Em uma terceira parte, os trabalhos estão voltados ao tema diversidade, abordando a 
fitossociologia, variabilidade genética, sistemas agroflorestais e a diversidade voltada à 
educação ambiental. E finalizando, uma quarta parte voltada à produção, com trabalhos 
que permeiam os assuntos como dormência de sementes, produção de mudas, custos 
e rentabilidade na produção de mudas. Desta forma, o e-book “Empreendedorismo 
e Inovação na Engenharia Florestal” apresenta resultados práticos e concisos 
realizados por diversos professores e acadêmicos que serão apresentados neste 
de forma didática. Agradecemos o empenho e dedicação de todos os autores das 
diferentes instituições de ensino, pesquisa e extensão, por partilharem ao público os 
resultados dos trabalhos desenvolvidos por seus grupos de pesquisa. Esperamos que 
os trabalhos aqui apresentados sirvam de estímulo aos estudos voltados às Ciências 
Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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CAPÍTULO 7

DIVERSIDADE DE QUINTAIS AGROFLORESTAIS NO 
ASSENTAMENTO RURAL PEDRA GRANDE, MONTE 

ALEGRE, PA

Deiwisson Willam da Silva Santos
Universidade Federal do Oeste do Pará, 

Engenharia Florestal, Santarém, Pará.

Albanita Bentes Macedo
Universidade Federal de Lavras (PPGCTM), 

Lavras, MG.

Thiago Almeida Vieira
Universidade Federal do Oeste do Pará (IBEF; 

PPGSAQ; PPGSND), Santarém, Pará.

RESUMO: Quintais agroflorestais são sistemas 
agroflorestais tradicionais, geralmente 
localizados ao redor da casa. Objetivou-se 
analisar a diversidade de quintais agroflorestais, 
suas diferentes formas de manejo e finalidades. 
Para isso, foram avaliados 10 quintais inseridos no 
Assentamento Rural Pedra Grande, localizados 
a 30 km do município de Monte Alegre, estado 
do Pará. A coleta de dados deu-se por meio de 
turnê guiada. O índice de Shannon Weaver (H’), 
equabilidade de Pielou (J’) foram usados para 
avaliação da diversidade florística dos quintais. 
Foram encontradas 28 espécies, subdivididas 
em 18 famílias botânicas, sendo 77,8% 
frutíferas, todas utilizadas para autoconsumo e 
3,8% apenas são comercializadas. As espécies 
mais frequentes nos quintais foram Citrus 
limon (90%), seguida de Mangifera indica 
(70%) e Cocos nucifera (60%). Os quintais 
apresentaram baixa diversidade de espécies 

(H’=1,52; J’=0,77). A capina é a única prática 
de manejo realizada nos quintais. O animal 
mais frequente o Gallus gallus domesticus . Os 
quintais apresentam potencial na garantia de 
alimentação e subsistência de diversas famílias 
do assentamento.
PALAVRAS-CHAVE: sistemas agroflorestais, 
consórcio, autoconsumo. 

DIVERSITY OF AGROFORESTRY 
HOMEGARDENS IN PEDRA GRANDE 

RURAL SETTLEMENT,  MONTE ALEGRE, PA

ABSTRACT: Homegardens are tradicional 
agroforestry systems, usually near the farmer’s 
houses. Aimed itself to analyze the homegardens 
diversity, its different form of management and 
goals. It was analyzed 10 homegardens in 
Pedra Grande Settlement Project, to 30 km 
from Monte Alegre city, Pará state. Data collect 
occurred by guided tour. Shannon Weaver 
index(H’), Evenness index of Pielou (J’) were 
used for analyze the diversity of homegardens. 
The homegardens showed 28 vegetal species, 
subdivided in 18 botanic families, being 77.8% 
of fruit species, all used for self-consumption 
and only 3.8% are commercialized. The most 
frequent species in homegardens were Citrus 
limon (90%), Mangifera indica (70%) and 
Cocos nucifera (60%). Homegardens showed 
low diversity (H’=1.52; J’=0.77). Weeding is 
the unique management’s practice realized in 
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the homegardens. Gallus gallus domesticus was the animal species most frequent. 
Homegardens has potential for food contributions and self-consumption of many 
families of settlement.
KEYWORDS: agroforestry systems, consortium, self-consumption

INTRODUÇÃO

Quintais agroflorestais são sistemas de uso tradicional da terra, geralmente 
localizados ao redor da casa, muito utilizados como garantia de subsistência e 
complemento na alimentação de diversas famílias no interior da Amazônia (ALMEIDA; 
GAMA, 2014).

Possuem grande importância na alimentação e manutenção da saúde, garantindo 
aos agricultores uma forma de “farmácia caseira”, com produtos essenciais à sua dieta 
(ROSA et al., 2007), incluindo também a criação de pequenos animais domesticados 
(DUBOIS et al., 1996). Além de sua grande contribuição para com a alimentação, 
seus benefícios também incluem conforto ambiental e espaço de lazer para a família, 
possibilitando também a comercialização do excedente da produção (VIEIRA et al., 
2012).

É de grande importância o estudo da composição florísticas e diversidade 
desses quintais, de forma a gerar conhecimento de possíveis combinações entre 
culturas agrícolas e componentes arbóreos, possibilitando um melhor arranjo florístico, 
atendendo as necessidades básicas dos agricultores e evitando a deterioração 
ambiental (LOURENÇO et al., 2009).

Devido à grande importância desse sistema de cultivo para com as populações 
tradicionais, bem como pelas inovações que podem ser reveladas, o objetivo do presente 
estudo foi a avaliação da composição florística dentro dos quintais agroflorestais, suas 
diferentes formas de manejo e finalidades.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo avaliou a composição florística de 10 quintais agroflorestais inseridos 
dentro do Assentamento Rural Pedra Grande (1°58’48”S 54°14’47”W), localizados a 
30 km do município de Monte Alegre, estado do Pará (Figura 1). 
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Figura 1. Mapa de localização do Assentamento Rural Pedra Grande, Monte Alegre, Pará.

Para se chegar ao s assentados foi adotada a técnica “bola de neve”, que consiste 
na abordagem do primeiro assentado (líder comunitário), o qual levou aos demais. 

Para a coleta de dados foi realizada uma turnê guiada em cada quintal 
(ALBUQUERQUE; LUCENA, 2008), momento em que foram levantadas as espécies, 
número de indivíduos de cada, bem como o destino da produção, época de produção 
e se eram realizadas técnicas de manejo nas áreas. 

O índice de Shannon Weaver (H’), equabilidade de Pielou (J’) foram usados para 
avaliação da diversidade fl orística dos quintais, junto a correlação de Pearson (r) para 
avaliar possível correlação entre as variáveis estudadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontradas 28 espécies, subdivididas em 18 famílias botânicas, sendo 
77,8% frutíferas, todas utilizadas para autoconsumo e apenas 3,8% é comercializada 
(Tabela 1). 

Família Nome científi co Nome Regional Destino Produção
Anacardiaceae Anacardium occidentale L. Caju A V/I

Mangifera indica L. Manga A V/I
Annonaceae Annona squamosa L. Ata A I

Annona muricata L. Graviola A I
Arecaceae Euterpe oleracea Mart. Açaí A V

Mauritia fl exuosa L. f. Buriti A V
Cocos nucifera L. Côco A V/I
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Astrocaryum aculeatum G. Mey. Tucumã A I
Acrocomia aculeata C. L. Mucajá A V

Bignoniaceae Crescentia cujete L. Cuia A V/I
Bixaceae Bixa orellana L. Urucum A V/I

Bromeliaceae Ananas comosus (L.) Merr. Abacaxi A I
Cucurbitaceae Cucurbita sp. L. Jerimum A I

Convolvulaceae Ipomoea batatas (L.) Lam. Batata doce A I
Euphorbiaceae Manihot esculenta Crantz Mandioca A/C V/I

Fabaceae Inga edulis Mart. Ingá A I
Icacinaceae Poraqueiba paraensis A. Ducke Marí A V
Lauraceae Persea americana Mill. Abacate A V/I

Malpighiaceae Malpighia emaginata L. Acerola A V/I
Byrsonima crassifolia (L.) Kunth Murucí A V/I
Theobroma grandiflorum K. M. Cupuaçu A I

Musaceae Musa spp. Banana A V/I
Myrtaceae Psidium guajava L. Goiaba A V/I

Syzygium jambos (L.) Alston Jambo A V/I
Passifloraceae Passiflora edulis Sims Maracujá A I

Poaceae Zea mays L. Milho A I
Rutaceae Citrus sinensis (L.) Osbeck Laranja A V/I

Citrus limon (L.) Osbeck Limão A V/I

Tabela 1. Espécies inventariadas nos quintais agroflorestais do Assentamento Rural Pedra 
Grande, Monte Alegre, Pará. 

Nota: Destinação: (A) = autoconsumo; (C) = comercialização; (A) = Adubação; (I) = Irrigação; 
(D) = defensivo; Época de produção: (V) = Verão; (I) = Inverno.

Não foram registradas espécies cultivadas exclusivamente para fins comerciais. 
Amaral & Souza (2012) mostram que a segurança alimentar de pequenos agricultores 
tem como foco principal a produção destinada ao autoconsumo. Isto também vai ao 
encontro do que mostraram Vieira et al. (2012), ao estudar a agrobiodiversidade de 
quintais agroflorestais em Bonito (Pará), em que as espécies frutíferas têm maior valor 
de importância para os agricultores familiares.

Neste sentido, as espécies mais frequentes nos quintais foram Citrus limon (90%), 
seguida de Mangifera indica (70%) e Cocos nucifera (60%), como representadas no 
Gráfico 1.
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Gráfi co 1. Espécies mais frequentes e abundantes nos quintais.

O limoeiro (Citrus limon) foi a espécie mais frequente dentre os quintais. A alta 
frequência dessa espécie vem por sua grande aplicabilidade dentre os agricultores, 
sendo utilizada para os mais diversos fi ns como para higiene de alimentos, ou até mesmo 
seu consumo em forma de suco. Também no oeste paraense, Almeida & Gama (2014) 
destacam a grande frequência dessa espécie dentro dos quintais agrofl orestais; assim 
como Vieira et al. (2012) no nordeste do Pará, mostraram o consumo da produção na 
alimentação das famílias. 

O coqueiro foi a espécie mais frequente nos quintais agrofl orestais de uma 
comunidade rural de Santarém em estudo feito por Garcia, Vieira e Oliveira (2017). 
Florentino et al. (2007) também relatam grande frequência de acerola e coco nos 
quintais estudados no município de Caruaru, no estado de Pernambuco. Rocha-Garcia, 
Vieira e Oliveira (2015) evidenciaram que esta espécie foi a alimentícia produzida nos 
quintais de uma comunidade rural da Amazônia Oriental, mais consumida ao longo 
do ano pelos agricultores que manejavam estas áreas e seus familiares. Quanto ao 
manejo destas áreas, a capina ocorrer em 100% dos quintais. Essa técnica consiste 
na retirada de plantas daninhas por meio de objeto cortante, geralmente enxada, muito 
utilizada em regiões com essas características. 

Os quintais apresentaram baixa diversidade de espécies vegetais (H’=1,52), 
porém apresentaram 0,77 de equitabilidade, mostrando que distribuição entre o número 
de indivíduos por espécies é de 77%, denotando pouca dominancia de espécies por 
quintais. 

Houve fraca correlação entre as variáveis tamanho e diversidade (41%), idade 
e riqueza (39%), mostrando que nem sempre o maior quintal ou o mais antigo será o 
mais diverso ou rico em espécies vegetais, como também mostram Florentino et al. 
(2007).

Além do componente vegetal presente nos quintais, o componente animal 
também pode ser observado sendo consorciado nesse sistema, estando presente em 
diversas regiões do mundo (GOMES, 2010). 
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O animal mais frequente o Gallus gallus domesticus, esteve presente em todos 
os quintais avaliados, sendo utilizada em 80% deles para autoconsumo. Resultados 
semelhantes foram obtidos por Freitas et al. (2004) ao estudarem uma comunidade 
quilombola no estado do Pará, onde a galinha esteve presente em 81% dos quintais 
estudados. 

CONCLUSÕES

Os quintais apresentam grande potencial na garantia de alimentação e subsistência 
de famílias do assentamento estudado, tanto pela diversidade de espécies, quanto na 
facilidade em seu manejo e consórcio com pequenos animais.

A produção voltada para o autoconsumo, baseada na produção de frutíferas, é 
uma estratégia de subsistência utilizada por agricultores que fazem uso desse sistema 
de cultivo da terra, onde são adotadas práticas simples e de baixo custo.
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